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A videira no Brasil teve inicio por volta de 1535 em distintas regiões brasileiras. Hoje a produção é de cerca de 
100 hectares com destaque na Região da Campanha do Rio Grande do Sul, o município de Dom Pedrito. 
Macrophomina phaseolina pertence ao gênero Macrophomina e possui uma ampla distribuição geográfica.  A 
rusticidade dessa podridão tem se relacionado com déficit de umidade no solo e principalmente a elevada 
temperatura. . O experimento foi regido no laboratório de Microbiologia e Fitopatologia, pertencente à FAEF 
Garça /SP, o delineamento utilizado foi DIC, com quatro tratamentos (temperaturas 15, 20, 22 e 25°C) e cinco 
repetições. Para cada repetição foram utilizadas cinco placas. As avaliações foram diárias sendo encerradas no 
fechamento de cada placa. Foi realizado o teste de Tukey a 5% de probabilidade, com auxílio do software 
ASSISTAT. A temperatura que proporcionou o melhor desenvolvimento do fungo Macrophomina phaseolina 
foi de 25ºC. 
 


